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Governo deve dificultar 
ainda mais pedido de asilo

O governo Trump deve 
endurecer as regras para re-
querentes de asilo nos Esta-
dos Unidos, enquanto tenta 
conter uma onda de imigra-
ção na fronteira sul com o 
México.

Em um regulamento pu-
blicado no Federal Register 
na terça-feira (19), o governo 
criou uma estrutura que per-
mitirá que os solicitantes de 
asilo sejam enviados a outros 
países que negociaram acor-
dos bilaterais para aceitá-los.

Anteriormente, autorida-
des da administração do pre-
sidente Donald Trump argu-
mentaram que os migrantes 

com necessidade válida de 
asilo deveriam buscar prote-
ção no primeiro país ‘seguro’ 
onde têm a chance de se can-
didatar à ajuda. 

O novo regulamento esta-
belece que os requerentes de 
asilo podem ser enviados pa-
ra qualquer outro país com 
o qual os EUA tenham acor-
dos de asilo que permitam 
tal ação.

Os EUA já mantêm um 
acordo bilateral de asilo com 
o Canadá. Guatemala, El Sal-
vador e Honduras também 
assinaram acordos, mas não 
foram finalizados. Com infor-
mações da Reuters.

Solicitantes serão enviados a países com os quais os EUA têm acordo.
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Autoridades de imigração estão vendo mais famílias de 
países como Índia, China, Brasil, entre outros

Cresce número de famílias de outras 
partes do mundo cruzando a fronteira

Um número crescen-
te de famílias de ou-
tros países que não 

são da América Central es-
tão atravessando a fronteira 
em busca de asilo nos Esta-
dos Unidos. As famílias vêm 
de países que pertenciam à 
União Soviética, Índia, Chi-
na e países da América do 
sul, incluindo o Brasil.

Enquanto famílias da 
América Central ficam se-
manas em abrigos perto da 
fronteira, esperando que fa-
miliares em outros estados 
consigam comprar uma pas-
sagem de avião, famílias que 
vêm da Índia ou outros paí-
ses chegam com o dinheiro 
suficiente para se deslocar 
dentro do país.

Famílias vindo de países 
distantes dos EUA carregam 
seu próprio dinheiro e car-
tões de crédito e parecem 
muito mais instruídas do que 
as famílias da América Cen-
tral, na maioria pobres.

Essa mudança até levou 
um pastor local a fechar as 

portas da igreja, que já aju-
dou mais de 5 mil pessoas. 

“Há pessoas diferentes 
chegando e a principal razão 
pela qual paramos é porque 
elas parecem não precisar 
de nossa ajuda”, disse An-
gel Campos, pastor da Igle-
sia Monte Vista, uma igreja 
hispânica em Phoenix, no 
Arizona.

Anteriormente, a maio-
ria vinha da América Central, 
principalmente da Guatema-
la, mas também de El Salva-
dor e Honduras, três países 
conhecidos pelos altos índi-
ces de pobreza, corrupção e 
violência.

Números 

As apreensões do Bor-
der Patrol  de “unidades fa-
miliares” imigrantes atingi-
ram 473.682 no ano fiscal de 
2019, um aumento de 342% 
em relação aos 107.212 do 
ano anterior.

As famílias de imigran-
tes do Triângulo Norte e do 
México representaram 92% 
do total.

Apreensões de famílias de outras partes aumentaram 25 vezes.
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Os 37.132 restantes de 
países fora do Triângulo Nor-
te ou do México representa 
um aumento de 25 vezes em 
relação às 1.442 apreensões 
de unidades familiares de ou-
tros países no ano anterior, 
mostram os dados.

O Border Patrol não pu-
blica dados sobre apreensões 
de migrantes por nacionali-
dade específica, mas os qua-
lifica como “extracontinen-
tais”.

Sob decisões legais e leis 
de imigração, adultos que 

chegam à fronteira com 
crianças geralmente são li-
bertados dentro de 20 dias.

As famílias migrantes po-
dem permanecer nos EUA 
enquanto seus pedidos de 
asilo estiverem pendentes, 
um processo que pode levar 
anos. Ao contrário, adultos 
solteiros normalmente são 
mantidos em centros de de-
tenção até que seus casos de 
asilo sejam decididos, ou são 
deportados. 

Com informações do AZ 
Central.


